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TOTAL OU PARCELADA: COMO A APLICAÇÃO DA ADUBAÇÃO NITROGENADA INTERFERE PRODUÇÃO DE FORRAGEM E CAPACIDADE DE SUPORTE EM PASTAGEM DE AZEVÉM- ANUAL SOB PASTEJO? 
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Contribuição para a sociedade: O nitrogênio é um dos nutrientes de maior impacto sobre a produção de forragem. Deste modo, determinar a melhor forma de aplicação deste é de fundamental importância para garantir melhor aproveitamento do nutriente, aumentar a produtividade, diminuir perdas e garantir o retorno do investimento. Neste trabalho, foi avaliado o manejo da adubação nitrogenada no azevém-anual, aplicado em dose única no perfilhamento, ou fracionado em quatro aplicações, além do tratamento sem adubação nitrogenada. A aplicação do nitrogênio acelerou o crescimento inicial do azevém-anual, antecipando a entrada do primeiro pastejo e manteve o crescimento de forragem proporcionando tempo de ocupação médio de 120 dias com quase 6 pastejos. Independentemente da forma de aplicação, houve incremento da produção total de forragem, com média de produção de 7,9 toneladas de massa seca por hectare.
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Introdução: Na produção animal a base de pastagens, o fornecimento consistente de forragens de alta qualidade é crucial para manter os níveis econômicos de produção e proporcionar resiliência econômica para os produtores rurais. Na estação fria, o azevém-anual (Lolium multiflorum L.) é uma das principais gramíneas forrageiras utilizadas para atender à necessidade de alimentação dos rebanhos em termos de forrageamento para o inverno e primavera em regiões de clima temperado (RECH et al., 2022). O nitrogênio é essencial para o crescimento e desenvolvimento das plantas. Esse nutriente apresenta dinâmica complexa no solo. Entretanto, é altamente suscetível as perdas por volatilização, lixiviação e escoamento, podendo gerar dúvidas sobre doses e épocas ideais para realizar a aplicação (GASTAL et al., 2015). Há dúvidas sobre qual é a abordagem mais eficaz para o manejo da adubação em pastagem: fazer a aplicação total durante o perfilhamento ou aplicação de forma fracionada. Desta forma, o objetivo deste estudo foi avaliar as formas de aplicação de N, dose única (200 kg ha-1 no perfilhamento) e parcelado (4 aplicações de 50 kg ha-1) sobre aspectos produtivos do azevém-anual cultivar Alto Vale, em um sistema integrado de produção agropecuária do Planalto Serrano de Santa Catarina.

Material e métodos: O experimento foi conduzido em área da Epagri/Estação Experimental de Lages, Santa Catarina, Brasil com altitude de 938 m, latitude de 27º48'27'' e longitude de 50º19'44''. O solo é classificado como um Cambissolo Húmico (EMBRAPA, 2013). O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com três tratamentos e quatro repetições: SN: sem adubação nitrogenada; NT- 200 kg ha-1 de N no perfilhamento do azevém; e NF-200 kg ha-1 de N fracionado em quatro aplicações (50 kg ha-1 de N no perfilhamento e mais 3 aplicações de 50 kg ha-1). O experimento iniciou em abril de 2022, com a semeadura azevém-anual cultivar SCS316 CR Altovale, com densidade 30 kg ha-1 e adubação na base de 200 kg ha-1 de Superfosfato Triplo (SFT, 41% de P2O5). Trinta dias após a semeadura foi realizado adubação à lanço de 150 kg ha-1 Cloreto de Potássio (KCl, 60% de K2O). A adubação nitrogenada foi realizada com uréia (46 %), de acordo com o delineamento do experimento. Os tratamentos foram manejados com lotação intermitente na altura de entrada de 20 cm e altura de saída de 12 cm, no sistema “put and take” com três animais “testers” e número variável de reguladores. Para os tratamentos com adubação nitrogenada a área dos piquetes foi de 1.800m² e para o sem aplicação de nitrogênio foram utilizadas parcelas de 2.800m2. As variáveis avaliadas foram: intervalo de dias para o primeiro pastejo, densidade populacional de perfilhos inicial (DPP), número de pastejos, período de ocupação médio por unidade experimental, taxa de acúmulo diária no estabelecimento (TxAc Es), taxa de acúmulo diária média do ciclo (TxAc m) e produção de forragem total (kg de matéria seca MS ha-1). Densidade populacional de perfilhos (DPP) foi realizada através da contagem direta dos perfilhos em três quadros de 0,04m² antes do início do pastejo. Período de ocupação médio: foi realizado a média do tempo, em dias, que os animais permaneceram pastejando por unidade experimental. A massa de forragem (MF) foi determinada diretamente através de cinco cortes nas condições de pré e pós-pastejo, utilizando um aro circular de  35,5 cm de diâmetro. Os cortes foram realizados rente ao solo, assim, foi possível obter uma massa forrageira pré e pós-pastejo (kg.ha-1 de MS) para cada ciclo de pastagem, para estimar a produção de forragem do período. A taxa de acúmulo de forragem no intervalo de pastejo (TAFi) foi calculado seguindo a seguinte fórmula: TAFi= FAcperíodo2/ intervalo em dias entre o ciclo 1 e o ciclo 2; kg MS ha-1 d-1) para cada período de rebrota e posterior se fez a média das taxas de acúmulo de todos os pastejos do período (Taxa de acúmulo média), porém foi desconsiderado o sexto pastejo para os tratamentos com adubação. O acúmulo de forragem durante o pastejo (TAFp) foi calculado= Taxa de acúmulo diário intervalo anterior * dias de pastejo. A produção total de forragem foi calculada pelo somatório da massa de forragem inicial com as produções de cada período, obtidas multiplicando-se a taxa de acúmulo diário pelo número de dias do período. Porém no último pastejo, o azevém se encontrava na fase reprodutiva com inflorescência.
Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas através do teste Duncan a 5% de probabilidade de erro. As análises estatísticas foram realizadas em linguagem de programação R.

Resultados e discussões: a aplicação de adubação nitrogenada acelerou o crescimento do azevém, antecipando a entrada dos animais para o primeiro pastejo, 73 dias após a semeadura, a pastagem atingiu a altura de entrada preconizada, enquanto para o tratamento sem adubação a entrada ocorreu com média de 132 dias após a semeadura (Tabela 1).

Tabela 1. Variáveis analisadas na pastagem de azevém-anual cv. Alto Vale. Estação Experimental de Lages. 2022.
	Variáveis
	SN
	NF
	NT
	Valor p
	CV (%)

	Dias para o estabelecimento
	132
	73
	73
	>0.001
	7.42

	DPP inicial m²
	4572
	5312
	5468
	0.241
	13.81

	Número de pastejos 
	2.00 b
	5.75 a
	5.75 a
	>0.001
	6.42

	Período de Ocupação Total/piquete (dias)
	19.00 b
	33.00 a
	28.75 ab
	0.033
	21.15

	Produção total de forragem (kg MS ha-1)
	3208 b
	8420 a
	7497 a
	0.003
	21.28


*SN= Sem adubação nitrogenada; NF= Adubação nitrogenada fracionada e NT- Adubação nitrogenada total no perfilhamento. **As médias seguidas de letras minúsculas diferentes diferem (P < 0,05) pelo teste de Duncan.

A entrada tardia limitou o número de ciclos de pastejo ao longo da fase de inverno, ocorrendo apenas 2 pastejos por piquete, enquanto para os tratamentos que receberam adubação, a média foi de 5,75 ciclos de pastejo. Em relação ao tempo de ocupação dos piquetes, a aplicação da adubação fracionada proporcionou 33 dias de pastejo sendo semelhante ao N em aplicação total, que foi de 28,75 dias. A densidade populacional de perfilhos por m² inicial não diferiu entre os tratamentos, com valor médio de 5.119 perfilhos. m², garantindo a uniformidade da pastagem em todos os tratamentos. O tratamento com aplicação total de N (NT) apresentou maior média da taxa de acúmulo diária de estabelecimento (Tabela 2). No entanto, quando se compara a média das taxas de acúmulo dos intervalos de pastejo durante todo o ciclo do azevém, não houve diferença significativa entre os NT e NF, ambos foram superiores ao SN, o que explica automaticamente a maior produção de forragem total para estes tratamentos. 
A adubação nitrogenada de 200 kg ha-1 em ambas estratégias, proporcionaram um incremento na produção de forragem de 4.7 toneladas de MS  (Tabela 1) quando comparado ao tratamento sem adubação (SN). Ressalta-se que a adubação adotada neste estudo é muito próxima à taxa ótima de fertilização de N recomendada  por CINAR et al. (2020). 

Tabela 2. Taxa de acúmulo diária de matéria seca de estabelecimento  (TxAc Es)  e taxa de acúmulo diária de intervalo de pastejo média do período (TxAc-m) do azevém-anual cultivar SCS316 CR Altovale.
	                                                       Tratamentos
	
	

	
	SN
	NF
	NT
	valor-p 
	CV%

	TxAc Es (kg.MS ha-1 dia -1)
	12.81 b
	13.85 b
	18.99 a
	0.03
	17.28

	TxAc-m (kg.MS ha-1 dia -1)
	22.40 b
	43.57 a
	39.85 a
	0.005
	17.07


* As médias seguidas de letras minúsculas diferentes diferem (P < 0,05) pelo teste de Duncan.
                         
Conclusão: A aplicação total ou fracionada não altera a produção de forragem. Ambas proporcionam a antecipação da entrada dos animais ao pastejo, diminuindo o vazio forrageiro de outono e oportunizando um maior número de pastejos, maior taxa de ocupação, maior taxa de acúmulo diária e produção de forragem.
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